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CEB! Aconteceu

Nota da Redação

Aconteceu semanal é uma publica­

ção do Centro Ecumênico de Documenta­

ção e Informação" (.CEDI)' dedicada' ao '' 

acompanhamento das lutas encaminhadas 

por diversos setores populares. As 

notícias da semana estão agrupadas 

rias seções Trabalhadores Rurais, Tra- 

balhadpr.es.;Urbanps, Índios, Educação . 

popular e Igrejas, que compreendem os 

programas básicos de atuação do CEDI.

!' 0 ACONTECEU trabalha com 'notí­

cias veiculadas durante a semana pe- 

ílpp prírtcipais; veículos de comunica-! 

ção do país (jornais,e revistas) vin­

culadas aos temas básicos dos progra­

mas relacionados acima.

E pretensão ainda dp ' ACONTECEU 

dedicar parte de seu espaço para as 

informações fornecidas' dirètamente pe 

los leitores bu' pelas pèssóas que a- 

tuam direta, ou indiretamente, nestes 

programas. Assim gostaríamos de con­

tar com a colaboração de todos que 

igualmente se identifiquem com a nos­

sa proposta, que tem a única e exclu­

siva intenção de se colocar a serviço, 

dos movimentos populares.

São assinantes do ACONTECEU lidp 

ranças indígenas, sindicatos urbanos 

e rurais e demais órgãos de' ' classe, 

comissões pastorais, comunidades 'de' 

base, missionários, operários, campo­

neses e tantos outros.
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Aconteceu Economia

Suspensão da URP )eva á greve 
petro!eiros do Rio de Janeiro

O presidente do Sindicato dos Petroieiros do 
Rio, Mirth Xavier, entrou dia 26 com uma ação cau- 
teiar contra a decisão do governo, em suspender o 
pagamento da URP para os funcionários da Petro- 
bras. Segundo eie, os 17 sindicatos da categoria no 
Brasi! entrarão com ações em separado - os primei­
ros a adotar a medida, segundo eie, foram os sin­
dicatos de Alagoas e Sergipe.

Xavier disse que cinco sindicatos -entre eles o 
do Rio- realizam assembléias para decidir se entram 
em greve no próximo dia 3. A decisão iá foi toma­

da por outros sete sindicatos, enquanto outros cinco 
avaliaram não ter condições para decretar uma pa­
ralisação, informou.

O decreto do governo que ampliam'cbngélá= 
mento da URP para os funcionários da Petrobrás 
e inconstitucional, na avaliação de Xavier. Ele dis­
se que o contrato coletivo entre petroleiros e Petro- 
brãs, firmado em setembro de 87, diz que os rea? 
justes da categoria serão calculados"na. fôrma dos 
critérios específicos previstos no decreto-lei 2.333 
de 12/6/87", que criou a URP. '

Liminar da justiça determina 
que universpdade pague URP 1

A justiça do Trabalho de Pelotas (23$ km ao 
sul de Porto Alegre-RS) concedeu medida liminar 
aos professores e funcionários da universidade fe­
deral da cidade, determinando que a instituição pa­
gue a eles a URP dos meses de abril e maio, cuja 
suspensão foi decretada pelo governo federal para 
o funcionalismo público. A reitoria enviou a sen­
tença judicial para sua procuradoria jurídica.

A liminar foi concedida à ação cautelar impe­
trada pelasassociações do docentes e de servidores

da Universidade Federalde Pelotas, qué somam cer­
ca de 2.100 pessoas. O juiz LúcioSérgio Mascare- 
nhas, da segunda Junta de Conciliação e Julgamen­
to,referindo-se a URP, disse em seu despacho, 
que"este direitoingressou em seu patrimônio (do 
trabalhador) e não pode maisser afetado por lei 
posterior". Segundo ele, a adoção da URP,mante­
ve" um certo equilíbrio entre preços e salários, em­
bora comcerta desvantagem aos obreiros". O juiz 
disse ainda que a reduçãosalarial e vedada por lei. 
(Folha SP-26/04/88) , -

Petfoteifos vão á justiça 
contia suspensão da URP

Uma ação trabalhista poderá fazer com que a 
Petrobrás, a Pctromisa e a Nitrofertil sejam obri­
gadas, pela Justiça, a pagar a URP de seus empre­
gados. Este é o desejo dos sindicatos dos petrolei­
ros e dos trabalhadores na indústria química e da 
Associação dos Mineiros de Sergipe, autores de

ação. O argumento é de que o decreto e inconstitu­
cional porque o congelamento da URP fereo atua- 
lacordo coletivo da categoria. Um dos advogados 
contratados, Cesar Brito, afirma que a Constitui­
ção diz que quando a União exerce uma atividade 
económica de direito privado, assume todas as obri­
gações inerentes as empresas. (JB - 21/04/88)



Constituinte Aconteceu

Os temas poiêmicos da ordem econômica

Conceito de 
empresa nacionai

Sistematização

Será considerada empresa 
nacionai a pessoa jurídica 
constituída e com sede no 
país, cujo controle decisório 
e de capitai votante esteja, 
em caráter permanente, ex­
clusivo e incondicional, sob a 
titularidade direta ou indire­
ta de pessoas físicas domici­
liadas no país ou de entida­
des de direito público inter­
no. Será considerada empre­
sa brasileira de capital es­
trangeiro a pessoa jurídica 
constituída, com sede e dire­
ção no país, que não preen­
cha os requisitos deste artigo. 
A lei instituirá programas 
destinados a fortalecer o ca­
pital nacional e melhorar 
suas condições de competiti­
vidade interna e internacio­
nal, mediante incentivos e 
benefícios fiscais e creditícios 
diferenciados e proteção es­
pecial às atividades conside­
radas estratégicas.

Centrão

Será considerada empresa 
brasileira aquela constituída 
sob as leis brasileiras e que 
tenha no país sua sede e 
administração. Será conside­
rada empresa brasileira de 
capital nacional a pessoa jurí­
dica constituída e com sede 
no país, cujo controle de ca­
pita! votante esteja, em cará­
ter permanente, sob a titula­
ridade direta ou indireta de 
pessoas físicas domiciliadas 
no país ou de entidades de 
direito público interno. A 
empresa brasileira de capital 
nacional, poderá gozar, na

forma da lei complementar 
especíEca, de proteção e be­
nefícios especiais temporá­
rios para desenvolver ativida­
des consideradas estratégicas 
à defesa nacional ou impres­
cindíveis ao desenvolvimento 
tecnológico do país.

Política Mineral

Sistematização

A União é proprietária dos 
recursos minerats. A pesqui 
sa e a lavra destes recurso! 
nas faixas e fronteira e en 
terras indígenas cabem exclu­
sivamente às empresas nacio­
nais.

Centrão

Para efeito de exploração, as 
jazidas minerais e potenciais 
de energia hidráulica consti­
tuem propriedade distinta do 
solo. A União não é proprie­
tária do subsolo e sua expto- 
ração poderá ser feita por 
empresa brasileira de capital 
nacional.

Distribuição do pctroteo

Sistematização 
Nacionaliza a distribuição

dos derivados de petróleo, o 
que singiftca a saída das em­
presas estrangeiras dos pos­
tos de venda de gasolina e 
álcool. E proíbe a.União de 
ceder ou conceder qualquer 
tipo de participação (contra­
tos de risco),,em espécie ou 
em valor, na exploração de 
jazidas de petróleo ou gás 
natural.

Centrão

Não faz referencia à distri­
buição dos derivados de pe­
tróleo, o que significa deixar 
o assunto para a legislação 
comum. Também' se omite 
em relação aos contratos de 
risco. Como não os proíbe, 
deixa aberta a possibilidade 
de adotá-los.

Presença do capital 
estrangeiro

Sistematização
Os investimentos de capitat 
estrangeiro serão admitidos 
exclusivamente no interesse 
nacional e disciplinados na 
forma da lei. A lei disporá 
sobre os lucros do capital 
estrangeiro, favorecendo seu 
reinvestimento no país e re­
gulando sua remessa para o 
exterior.

Centrão

Os investimentos de capital 
estrangeiro poderão ser in­
centivados no interesse na­
cional e disciplinados na for­
ma da lei, garantidos os direi­
tos e as prerrogativas consti­
tucionais.

Intervenção do Estado

Sistematização
A intervenção do Estado no 
domínio econômico e o mo- 
nopotio só serão permitidos 
quando necessários para 
atender os imperativos da se­
gurança nacional ou relevan­
te interesse coletivo, confor­
me definido em lei.

Centrão

A invervenção do Estado no 
domínio econômico e a ex­
ploração direta pelo Estado 
da atividade económica só 
serão permitidos quando ne- 
cessáno para atender os im­
perativos da segurança nacio­
nal ou relevante interesse co­
letivo,s conforme definido 
em lei.

* Testo aprovado peta Comissão de Sistematização, com apoio principatm ente das esquerdas.



Aconteceu Constituinte

Centrão sofre sua pior dorr
O chamado Centrão sofreu sua pior derrota no Con­

gresso Constituinte, no dia 28, desarticuiando definiti­
vamente o grupeiho que se formou na Assembiéia Cons­
tituinte para defender os interesses do governo, de gru­
pos de direita'e empresários.

; Grande parceia desses empresários (o grupo nacio­
nalista) partiu para um entedimento com setores mode­
rados e progressistas para a derrubada do projeto reiati- 
vo a Ordem Econômica. O Centrão pensou que teria os 
280 votos suficientes para aprovar sua proposta e foi pa­
ra o pienário sem negociar um texto aiternativo. Perdeu 
por 279 a 210 votos.

A iiderança do PMDB, aiiada a toda a esquerda e 
a dissidentes do próprio Centrão forçou, com o resulta­
do, o adiantamento da votação, já que faltou apenas um 
voto para aicançar o quorum de aprovação, que e 280 vo­
tos.

No dia seguinte já começavam os entedimentos em 
torno de uma proposta alternativa, para tornar viável a 
aprovação de um texto misto, evitando o surgimento do 
'buraco negro' (que é o impasse total quando uma emen­
da não consegue aprovação no final de todas as 
tentativas).

Carona em jatinho garante 
votos a favor de empresários

Para aprovar o seu substitutivo referente à Or­
dem Econômica, o Centrão intensificou o trabalho 
de mobilização de constituintes, coordenado pelos 
Deputados Ricardo Fiúza (PFÚPE e Luis Eduar­
do Magalhães (PFDBA).

Os empresários, representados pela União Bra­
sileira de Empresários (UB), Federação das Indus­
trias de São Paulo (Fiésp), Federação das Industrias 
do Rio Grande do Sul (Fiergs) e Confederação Na­
cional da Agricultura (CNA), colocaram jatinhos

a disposição para buscar constituintes em todo os 
pontos do País.

O movimento no QG do Centrão, instalado 
numa sala do corredor das comissões da Câmara 
dos Deputados, era intenso. Seguindo instruções 
dos Deputados Daso Coimbra (PMDB-RJ) e Ba- 
silio Vilani (PMDB-PR), quatro funcionários pas­
saram o dia ao telefone, tentando localizar os con- 
titu in tes nos seus .Estados. 
(O Globo-26/04/88)

Segundo Utysses, vetar Mute 
será mais difícii que o sistema

O presidente do Congresso constituinte e do 
PMDB, deputado Ulysses Guimarães (SP), disse 
dia 25 que"a filosofia, a doutrina e até a ideologia" 
criarão mais dificuldades na votação do Título "Da 
Ordem Econômica e Financeira" do que quando 
da definição do sistema de governo e do mandato 
presidencial. Segundo ele, até agora as votaccddoes 
tem sido como texto referencial as propostas do 
Centrão"Desta vez a maioria dos textos diverge do 
elaborado pela Comissão de sistematizaccão e pe­
lo Centrão!'

Ulysses fez está avaliação ao deixar o Palácio 
da Alvorada, ònde foi cumprimentar o presidente 
Sarney pela passagem do seu aniversário.

Ulysses disse que já  foram votados 76% do 
projeto da nova Contituição neste primeiro turno. 
Ele não quis fazer nenhuma previsão de quando a 
nova Carta será concluída. Afirmou que o Parla­
mento é uma "caixa de surpresas"!'As vezes vou ao 
Congresso com céu azul e de repente vem trovoa­
da, e da braba. De outras vezes,há prognóstico de 
tem pestade e se resolvem os assuntos com 
facilidade".

Ele apontou como pontos polêmicos do titu­
lo da Ordem Econômica a definiçddao de empre­
sa nacional, distribuição de petróleo, mineração e 
contratos de risco. Sobre estes pontos, segundo ele, 
não existe um texto comum que oriente a votação. 
(Folha SP-26/04/88).

Gazeteiros serão punidos
A Mesa da Constituinte decidiu, enfim, punir 

os gazeteiros. Quem faltar a quatro sessões segui­
das ou a sete alternadas perde 1 /30 do subsídio por 
dia de ausência, o que corresponde a cerca de Cz$ 
21 mil. "É uma punição forte. Quem faltar a qua­
tro sessões vai perder, de cara, mais de Cz$ 80 mil", 
exultou o primeiro-secretário da Constituinte, de­
putado Marcelo Cordeiro (PMDB-BA).

A decisão da Mesa, tomada após quatro me­
ses de protelação, foi considerada branda pelo lí­
der do PMDB, senador Mário Covas. Do microfo­

ne do plenário, ele pediu que Ulysses fizesse a co­
municação oficial. Depois de ouvir a resolução, co- 
mentou:"Quer dizer que só depois de o parlamen­
tar faltar a quatro sessões é que será punido?".

Para o deputado Paulo Delgado(PT-MG), um 
dos primeiros a pedir a punição dos gazeteiros, a 
medida foi positiva!'Sabemos que muitos consti­
tuintes não precisam do dinheiro que lhes será des­
contado. Mas a sociedade vai tomar conhecimen­
to de que, ao faltarem ao trabalho, estão sendo pu­
nidos". (JB - 22/04/88)



Educação Aconteceu

Pais e professores defendem 
mais qnaiidade na escoia púbiica

 ̂ t  -"Pais de alunos e professores das escolas esta- 
duais vão cobrar do governador Orestes Quércia a 
melhoria da qualidade do ensino na rede pública. 
Há dois meses, eles criaram o Movimento Pró- 
Educação, em Uma escola do bairro da Lapa, e con­
tam agora com ã participação de pais e professo- 
res.de50 estabelecimentos de ensino da Grande São 
Paulo. Visitaram escolas, ouviram diretores, alunos 
e funcionários e prepararam um documento pro- 
pondòsoluções. Ele será entregue ao secretário da 
Educação, Chopin Tavares de Lima.

Após as visitas, eles constataram que muitos 
problemas se repetem: falta de salas, carteiras e ser­
ventes, merendas estragadas, cozinhas mal equipa­
das. Além disso, poucas escolas tem bibliotecas que, 
normalmente, funcionam duas ou três horas por 
dia, e nenhuma tem laboratórios. Discutiram tam ­
bém a remuneração dos professores e funcionários, 
pois o movimento surgiu durante a última greve do 
magistério, para tentar evitar que outras paralisaçd- 
does acontecam.

, Umadas principais propostas do Movimento 
Pró-Educação e a aplicação das verbas públicas so­
mente,nas escolas estaduais e municipais. Setores 
da Constituinte querem transferir recursos para as 
escolas particulares!'Não podemos concordar com 
isso", afirmou Marina Barbosa. Os pais e profes­
sores querem sabercomo são aplicadas as verbas 
destinadas a educação!' E a co-gestão na adminis­
tração dos recursos", explicou Giselia Marcondes.

Vão propor ainda que todos os professores 
possam trabalhar em regime de jornada única (ape­

nas para uma classe), pois, assim, terão condições 
de preparar melhor suas aulas e de atender pais e 
alunos. Querem que as escolas tenham bibliotecas 
e laboratórios e uma maior participação dos pais 
e professores no Conselho Estadual de Educação.

Acompanhando a movimentação dos pais e 
alunos das escolas particulares contra os aumentos 
das mensalidades, as mães do Pró-Educaçddao 
também falam na criaçddao de uma organização 
estadual, reunindo todas as Associaçddoes de Pais 
e Mestres do Estado, para discutir o ensino públi­
co. (O Est. SP- 24/04/88)

Santo Andfé inaugura escoia para 
formação de iiders^a?. gM icais

Para algumas pessoas, a escola representa o 
primeiro degrau para a educação sindical. O Insti­
tuto Cajamar, dirigido pela Central Única dos Tra­
balhadores, e visto por estes dirigentes sindicais co­
mo o embrião da Universidade dos Trabalhadores. 
E é com esteespírito que a CUTinaugurou, no dia 
17, a Escola de Formação Sindical e Centro Cultu­
ral Constanti Castellani, em Santo André.

. "Opapel da escola e melhorar o nível de cons­
cientização dos metalúrgicos" - ressalta Miguel 
Rupp, coordenador da escola, que nomesmo dia 
passou o comando do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santo André, Mauá, Ribeirão Pires c Rio Gran­
de da Serra, depois de seis anos a frente da entida­

de, pára João Avamileno. A nova diretoria segue os 
passos da CUT. A solenidade acontecerá durante 
a inauguração da sede do centro sindical, localiza­
do na rua Senador Flaquer.

Formar dirigentes sindicais, militantes, prepa­
rados para atuar no movimento sindical e partic- 
par ativamente da luta entre o capital x trabalho. 
Está c a meta qucMigucl Rupp pretende atingir com 
a construção da escola, considerada por alguns sin­
dicalistas como a primeira etapa que o trabalhador 
precisa passar para tornar-sc um sindicalista e, mais 
tarde, ter acesso ao Instituo Cajamar, voltado pa­
ra inslruçãode dirigentes sindicais c políticos. (Dia- 
rio do Grande AHC-lú/04/88)



Aconteceu Internaciòna!

Ortega recebe pacifista dos EUA

Ortega e o pacifista americano Brian Wiison 
se encontraram em Manágua. Foi mais um passo 
em busca da aproximação das forças que buscam 
a paz, não apenas na Nicarágua, e na conturbada 
América Centrai. A região sofre permanentes 
ameaças de interferências externas, sendo bs 
Esíados Unidos o país que mais se opõe à 
independência dos povos daqueles pequenos 
países.

Ortega (D ) receòe o 
B r i a n  W B son

Famtiia de americano processa
iíderes anti sandinistas ! n  r

A família do americano Benjamin Linder, 
morto pelos contras na Nicarágua, ano passado, 
abriu um processo na Justiça contra os líderes anti 
sandinistas, exigindo um indenização 50 milhões de 
dólares. A família afirma ter reunido provas de que 
Linder foi rbrutalmente executado pelos contras,

quando ajudava na construção de uníá pequena 
usina hidrelétrica do norte da Nicarágua'. O ame­
ricano teria sido ferido, mas não mortalmente, nu- 
ma emboscada dos contras, e dépois assassinado 
quando jazia no chão, imóvel ê desarmado.' O pai 
de Linder, o médico David Linder, ácusoú o gover­
no de tentar encobrir o crime. (JB-27/04/88)' '

Cardea! de Managua é acusado
O Cardeal Miguel Obando y Bravo, Arcebis­

po de Manágua, que participa comotestemunha- 
dasconversaçõesentre representantesdoGoverno e 
dos rebeldes contras, ameaçou afastar-se dosente- 
dimentos por ter sido acusado na última terça-feira, 
em umaemissora de rádio oficial, de ser o" diretor 
intelectual dacontra-revolução, e, por isso, co- 
responsável por assassínios develhos e crianças".

Cardea! ameaçado no Chüe
A organização terrorista de direita Ação Chi­

lena Anticomunista (Acha) ameaçou de morte o 
Cardeal Raúl Silva Henríquez, de 80 anos de ida­
de, conhecido por sua firme posição em defesa dos 
direitos humanos. Silva Henríquez, ao retornar de 
uma viagem ao exterior, onde emitiu conceitos con­
trários ao Governo do General Augusto Pinochet, 
disse que a ameaça )he foi feita em mensagem en­
viada à sua casa em Santiago. Segundo o jornal in- 
dependente"Época", o Cardeal mandou destruir a 
mensagem. Há dias o mesmo grupo terrorista en­
viou a sede dc um sindicato uma mensagem tam­
bém endereçada a Silva Henríquez, na qual reivin­
dicava o assassínio de cinco jovens militantes co­
munistas. desaparecidos desde setembro do ano 
passado. No mesmo envelope, estavam as fotogra­
fias das cinco vítimas. (A.ME - MARCO/88)

Em telegrama que dirigiu ao Presidente Daniel Or­
tega, o prelado perguntou se a acusação reflete 
opensamento do Governo - ''Caso á résposta seja 
afirmativa",disse"não poderei continuar como 
membro da Comissão Nacional de Reconciliação, 
nem como testemunha e fiados dasconversações- 
de paz, pelo que meafastarei imediatamente dessas- 
funções". (O Globo - 22/04/88): *. /  -

Terroristas presos 
em Buenos Aires

Cinco homens e uma mulher foram presos ém 
Buenos Aires e identificados como membros de um 
grupo terrorista ligado ao ex-ténente-coronel Ar- 
turo Felix Gonzalez Naya, braço-direitó do ex- 
tenente-coroncl Aldo Rico. Nas batidas feitás em 
Buenos Aires e La Plata, a polícia apreendeu úm 
grande arsenal, incluindo 160 fuzis automáticos, 
500 pistolas e revólveres, bombasj metralhadoras e 
até dois helicópteros. Entre os detidos há um ex- 
oficial do Exército, Júlio Jorge lanantuone, cujo 
prontuário policial inclui o sequestro de um indus­
trial cm 19"4.(JB-22 04)
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Um ministro do governo Sarney, a propósito 
do corte de Cz$ 700 biihões que a área econômica 
está querendo fazer no orçamento federai, disse:

"Eu corto os meus investimentos, mas antes 
quero ver os cortes do Antônio Carlos Magalhães 
e do Aureiiano Chaves". (Painei FSP <-Í22/04)

"Acordo"
Em Brasíiia, há rumores de que estaria sen- ! 

do"costurado" um acordo para esfriar ós ânimos ; 
entre o governo e a CPI da corrupção. -

O ponto de partida seria o adiamento, por mais 
aigum tempo, dos depoimentos de Sauio Ramos e 
Jorge Murad.

Os dois depoimentos só seriam tomados de-í 
pois que os constituintes votassem o mandato de 
Sarney, numa demonstração dé que seu objetivo 
não é desestabiiizar o governo. *
(Painei-FSP-22/04/88)

Emaita
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A cotação de Sarney está em aita em Campo 
Grande (MS). Nas úitimas três semanas, subiu em 
75%.

Trata-se do salgadinho criado pelo filho de ja ­
poneses Renato Oki"em homenagem ao político 
mais enrolado desse mundo".

A procura do Sarney foi tão grande no boteco 
de Oki que ele aumentou o preço inicial de Cz$ 20 
para Cz$ 35.

E ninguém reclama.
- Tá todo mundo querendo - diz Oki. (Infor­

me JB 22/04/88)

Divergências
Para observadores peemedebistas, um dos fa­

tores que dificulta a formação do novo partido da 
dissidência do PMDB são as divergências entre Fer­
nando Henrique e Mário Covas.

"As divergências são maiores que as convergên­
cias",diz um observador. (Painel FSP - 22/04/88)

Manobra do Pianaito
O Palácio do Planalto ainda não encaminhou 

ao Congresso o texto do decreto-lei que congelou 
por dois meses a URP do funcionalismo público.

Ao ser cobrado,mandou dizer, que está faltan­
do a assinatura do ministro Maílson da Nóbrcga.

Na verdade, o Planalto quer retardar o exame . 
desse decreto-lei pelo Congresso, pois sabe que a 
oposição está articulando sua rejeição. (Painel FSP 
- 22/04/88)

Soitando

Comentário objetivo feito num gabinete do 
Palácio do Planalto:

"No ano que vem haverá eleições presidenciais. 
Eleições, é claro, que o atual governo não quer per­
der. Logo; é obvio que os apertos econômicos, pa­
ra conter a inflação eõ  déficit público, terão todos 
que ser feitos este ano. Se não apertar agora, não 
haverá o que soltar depois". * ; ,

Gerais
O deputado José Genoino (PT-SP) tenta res­

suscitar a tese de eleições gerais como saida para a 
crise, que para ele é cadavez mais grave!'Já estou agi­
tando isso", disse.

Se a hipótese vingar, Genoino admite até adiar 
por alguns meses as eleições municipais de novem­
bro. (Painel FSP - 21/04/88)

Do governador Pedro Simon, ferrenho parla­
mentarista, desolado com a não aprovação do par­
lamentarismo com cinco anos de mandato para os 
presidentes da República e com a quase definição 
de cinco anos de mandato para o presidente José 
Sarney.

- Como não houve acordo, nós agora vamos ter 
o regime errado com o tamanho do mandato erra­
do. (Informe JB-21/04/88)

Depois dos cinco
As medidas econômicas mais amargas para 

combater a inflação so deverão ser anunciadas pe­
lo governo depois que o Congresso constituinte ti­
ver votado o mandato de Sarney.

Uma recente avaliação feita da assessoria do 
Planalto indicou que seria temerário anunciar ago­
ra essas medidas, pois o inevitável impacto negati­
vo que elas vão gerar poderia desestabiiizar a frá­
gil maioria estabelecida em favor dos cinco anos. 
(Painel FSP-21/04/88)

Opinião deie
c O presidente do Sindicato dos Elctricitários dc 

São Paulo, Antônio Rogério Magri, quer deixar o 
Brasil no escuro cm protesto contra o congelamento 
da URP.

Como a CUT e a CGT não concordam coin es­
se tipo dc protesto, Magri reagiu:

"Para a CUT c a CGT só interessa a derruba­
da dc Sarney".

Ibdo Errado



Aconteceu

Retratos da vida
O operário desempregado José Aives dos San­

tos, 22 anos, de Pernambuco, que acertou a quina 
da Loto sozinho e ganhou Cz$ 48 miihões, havia 
vendido a sua maia de ferramentas, dois dias antes 
de ser premiado, para comprar uma iata de ieite em 
pó para seus dois fiihos. (Informe JB-21/04/88)

Quadro Negro
A Federação Latino-americana de Jornaiistas 

divuigou no dia 25 em Brasilia, umreiatórió sobre 
a situação dojornaiismo no continente, informan­
do que só ano passado foram assassinados Í2 
jornaiistas. ^

Segundo ã entidade, Chiie, Coiômbia e Para­
guai são os países onde o exercício do jornaiismo 
e mais difícii, seguindo-se o Panamaa Guatemaia, 

" Venezuela e Haiti. (Painei FSP-26/04/88)

RetaHaçãe
O Paiácio do Pianaito desferiu mais um goipe 

contra o grupo do governador baiano Waidir Pi­
res..'

Exonerou Vaidério Gonçalves Feitosa do car­
go de diretor de planejamento do BNç e nomeou 
para substitui-io Jaime Turra., iigado ao grupo do 
iíder governista C arios S ant(A nna. (Painei 
FSP-26/04/88)

ACM preocupa
Peio menos três auxiiiares diretos de Sarney 

manifestam-se preocupados com o crescente enfre- 
tamento entre o governo e a CPi da Corrupção.

Eies acham que a reação comandada por An­
tônio Carios Magaihaes está deteriorando o qua­
dro, danificando a imagem do governo, no piano 
interno, e a imagem do país, no piano externo.(Pai- 
nei FSP-26/04/88),

Boff
O frei Leonardo Boff voitará à União Soviéti­

ca em junho, a convite da igreja Ortodoxa Russa. 
(Foiha SP-26/04/88)

Mão no bo!so
O senador Áureo de Meio (PMDB-AM) está 

inconsoiávei.
No Congresso, aiguem taiiviout sua carteira, ie- 

vando dinheiro e documentos.
Eie acha que isso só pode ter ocorrido na CPi 

da Corrupção, quando assistia a acareação entre 
Anibal Teixeira e Micha! Oarten-kraut. (Paine) 
FSP-26/04/88)

Pé no freio
O ministro da Justiça, Pauio Brossard, vai de­

clarar guerra aos acidentes de trânsito.
O projeto que está em sua mesa endurece as pe­

nas para os infratores.
Assim, quem dirigir perigosamente e for apa­

nhado em flagrante, poderá ficar preso de dois me­
ses a um ano. E quem estiver aicooiizado ao voiante, 
poderá pegar de seis meses a dois anos.

A decisão do ministro ocorreu diante da força 
dos números de acidentes no trânsito, no Brasii: 1 
miihão/ano, resuitando em 50 mii mortes e deixan­
do 150 mii deficientes físicos. (Inform e JB 
21/04/88)

Lazer
O governador Moreira Franco fêz úma pausa 

para descansar da viagem de negócios que reaiiza 
peia Europa.

Na tarde da úitima segunda-feira - e com gran­
de atraso, em consequência de uma greve que o im­
pediu de viajar de avião - chegou a Roma, de trem, 
procedente de Veneza, onde passou o fim de sema­
na fazendo turismo.

Está hospedado no Hotei Hasiier Viiia Medi­
ei, o mais soiene e caro da cidade, com diárias que 
variam  de 280 a 450 dotares. 
(Infòrme JB - 26/04/88)

A indústria automobiiística brasiieira deverá 
ser obrigada a fabricar peio menos a metade do. 
seus carros a gasoiina.

A decisão está na pauta do Conseihó Nacio- 
nai de Energia para a reunião da próxima terç' 
feira, dia 26.

A medida visa tirar a Petrobrás da arapuca t 
que está submetida: e obrigada a engoiir todo o ái- 
cooi produzido peios outros, enquanto o produto 
da casa está sobrando.

A estatai produz hoje 220 mii barris diários de 
gasoiina. Desse totai, a frota nacionai de veícuios 
absorve apenas i20 mii. O restante eia tenta coio- 
car, com muito esforço e pouca rentabiiidade, no 
mercado externo.

E o que é mais grave: dé cada i00carros fabri­
cados atuaimente no Brasii, 95 são movidos a 
áicooi.

isso significa que, se nada for feito, dentro de 
quatro a cinco anos, com o sucateamento.da fr 
antiga a gasoiina, a empresa vai ter que mudar de 
ramo.

E de nome - que tai iAA-brás? (inform e 
JB-2Í/04/88)



Educação Aconteceu

Estudantes defendem ensine oficiai

Cerca de três mil universitários e secundaris- 
jàs de escolas públicas acompanhadas por pais e 
professores e aplaudidos, por diversas vezes do al- 
fó dos edíficios percorreram no dia 20 várias ruas 
do centro do Rio de Janeiro para protestar contra 
decretos do Governo federai'que, segundo eies, en­
fraquecerão ainda mais o ensino púbiico, favore­
cendo a privatização do setor. Os estudantes criti­
caram os decretos que extinguem fundações, proi­
bem a contratação de professores, incentivam o 
afastamento de servidores e ameaçam os que fize­
ram greles. À passeata começou na Cinelândia, foi 
até a Candelária e desceu a Avenida Rio Branco, já 
ao anoitecer, ganhando adesões de muita gente que 
deixava o trabaiho. (O Giobo-22/04/88)

Æpitdcio Pessoa

Usando faixas, estudantes manifestam-se 
contra os aumentos

Andes denuneja desvão de verbas 
em depoimento para CP! - Ca!mon

Na primeira sessão de depoimentos da Comis­
são Pariamentar de Inquérito (CPI) da Câmara que 
apura a aplicaçddao de recursos da emenda Cal- 
mon, o presidente da Associação Nacional dos Do­
centes dò Ensino Superior (Andes), Newton Lima 
Neto, afirmou que, embora a União tenha destina­
do a Educaçddao, em 1986 e 1987, recursos que ul­
trapassaram os 13% previstos pela emenda, o au­
mento real de verba das universidades federais neste 
período foi significativamente inferior ao aumen­
to real de recursos do MEC. O presidente da An­
des apontou"pistas", que, segundo ele, podem ser 
seguidas pelos membros da CPI para averiguar se 
existem distorções na aplicação dos recursos por 
parte do MEC, que foram incluídas na ata da reu­
nião para exame prioritário.

A primeira e a averiguação de uma reportagem 
que teria sido publicada em dezembro pelo jor- 
nal"Tribuna do Vale", de Ararangua (extremo sul 
catarinense), segundo a qual o ex-ministro Jorge 
Bornhausen teria destinado verba de Cz$ 1 milhão 
para a reforma da igreja matriz da cidade de Som­
brio, também interior catarinense.

A CPI também vai averiguar a possível existên­
cia de um relatório reservado que teria sido produ­
zido pelo Instituto de Planejamento Economico e 
Social. (Ipea) da Seplan, no segundo semestre de 
1987, com base em dados do exercício de 1986, que 
acusaria a destinação irregular de Cz$ 500 milhões 
do MEC para fins políticos clientelísticos. (Folha 
SP-20/04/88)

Acaba a greve na UFBA
* Os professores da Universidade Federal da Ba­
hia (UFBA) decidiram retornar ao trabalho no dia 
25 04 após 38 dias de paralisação em protesto con­
tra a nomeação do Reitor Rogério Vargens. Os es­
tudantes também terminaram a greve que faziam 
pelo mesmo motivo.

A comunidade acadêmica, no entanto, conti­
nua em busca de novas alternativas de luta que le­
vem à renuncia do Reitor: Vargens foi nomeado re­
centemente, mesmo tendo sido o quinto colocado- 
na lista sextupla encaminhada ao Presidente José 
Sarncy. (OCIobo-21'04 88)



Aconteceu Trabalhadores Urbanos

URP fica para aposentados
O congelamento da Unidade de Referência de 

Preços (URP) não atingirá os aposentados e pen­
sionistas da Previdência, disse o ministro Renato 
Archer. Segundo ele, três fatores determinaram o 
não-congelamento. Primeiro, a Previdência efetua 
os pagamentos dos reajustes com 60 dias de atra­
so. Em segundo lugar, 88% dos 11,9 milhões de

aposentados recebem com base no Piso Nacional 
de Salários (PNS); com um eventual congelamen­
to, os aposentados ganhariam o abono de 25%, que 
elevaria o piso de benefício ao invés de reduzi-lò.

Por fim, p ministro argumenta que a Previdên­
cia teria, provavelmente, que paralisar a emissão dos 
carnes. (Folha SP-26/04/88)

Portuários vão á greve dia 3
Os portuários de Santos entrarão em greve por 

48 horas, nos
dias 3 e 4 de maio, em protesto contra o congela­
mento da URP e as propostas de privatização de

diversas empresas estatais. A decisão foi tomada na 
noite de quinta-feira no auditório do Sindicato dos 
Metalúrgicos.

Foiga entre jornadas e rejeitada
Representantes da Federação Nacional dos 

Portuários, acompanhados pelo deputado Flélio 
Duque (PMDB-PR), solicitaram ao ministro do 
Trabalho, Almir Pazzianotto, em Brasília a revoga­
ção da resolução 1.3l0 do Conselho Superior do 
Trabalho Marítimo, que obriga os trabalhadores 
avulsos a cumprirem intervalo de 11 horas entre 
duas jornadas de trabalho.

Sob a alegação de que a resolução contraria o

artigo 57 da CUT, que exclui os portuários do cum­
primento da folga, devido à peculiaridade da pro­
fissão, eles reivindicam que seja respeitada a exce­
ção. Segundo os portuários, se for mantida a reso­
lução, faltará mão-de-obra nas épocas de pico de 
trabalho, provocando a paralisação da operação de 
navios atracados. Pazzianotto prometeu estudar a 
reivindicação e encaminhar seu parecer a Secreta­
ria de M edicina e Fligiene do Trabalho. (JB - 
22/04/88)

Sindicato processa PM por 
agredir diretora em Carajás

O Sindicato Metabase, de Carajas, entrou com 
um processo em Marabá contra a Polícia Militar pe­
la agressao física e moral a diretora do sindicato, 
Maria Aparecida da Silva, durante as manifestações 
no dia 16, na visita do presidente José Sarney. O sin­
dicato alega que Maria foi agredida quando pro­
testava com um grupo de mulheres contra o seques­
tro de quatro dirigentes sindicais, que foram pre­
sos por agentes da Polícia Federal em Carajas, 
transportados para a Paraobebas, a 40 quilómetros 
dali, e depois para Marabá. Como os dirigentes fi­
caram 17 horas incomunicáveis, as mulheres orga­
nizaram o protesto que foi reprimido pela PM do 
Pará. (JB - 21/04/88)

Metatúfgicos rejeitam 
proposta da Embraer

O Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos 
Campos (a 85 km a nordeste de São Paulo) rejei­
tou no dia. 21 a proposta de reajuste salarial de 
11,4% para os 12.500 trabalhadores da Empresa 
Brasileira de Aeronáutica (Embraer), apresentada 
por determinação do Conselho Interministerial dê 
Salários das Estatais (Cise). A decisão foi tomada 
pelo sindicato em uma mesa de conciliação na De­
legacia Regional do Trabalho de São José, depois 
que a proposta já havia sido recusada pelos traba­
lhadores reunidos em assembléia no dia anterior.

Os metalúrgicos, que reivindicavam 83%, che­
garam a uma proposta final de 50% como patamar 
estabelecido entre a Fiesp e os sindicatos. A pala­
vra agora e da Embraer. (Folha SP-22/04/88)

Greve dos dentistas em Pernambuco
Cerca de 80 por cento dos quatro mil dentis­

tas dc Pernambuco aderiram a greve nacional de ad­
vertência contra a precária assistência odontológi- 
ca que, segundo eles, vem sendo prestada tanto na 
rede públiea quanto na particular.

Segundo o Sindicato dos Odontolqgistas de 
Pprrtnrrthnm peln meiips 16 mil pacientes não to-

ram atendidos no Estado, principalmente qs que 
procuraram a rede privada, onde a paralisação foi 
mais acentuada. Já a Secretaria de Saúde calculou 
que a maior parte dos 1.500 odontologistas dos pos­
tos de saúde trabalharam regularmente, sobretudo 
no interior. (O Globo-22/04/88)

i i



Igrejas Aconteceu

Documento reveta preocupação 
potítico-partidária da CNBB

Aumentar a participação da Igreja na poiítica, de forma ampla, mas restringir a atuação política par­
tidária exclusivamente aos leigos foi uma das resoluções contidas rio documento final da 26a Assem­
bléia Geral da CNBB, que terminou no dia 22, em Itaici.

O texto final sobre o tema central da assembléia 
-'Igreja, comunhão e Missão na Evangelização dos 
Povos, no Mundo do Trabalho, da Política e da Cul­
tura" - foi aprovado com 243 votos a favor, dois em 
branco e cinco contra (dos bispos Dom Eugênio 
Salles, cardeal do Rio, Dom José Carlos de Lima 
Vaz, seu bispo auxiliar, Dom José Gonçalves, de Ni­
terói, Dom José Fernandes Veloso, de Petrópolis e 
Dom Manuel Pestana, de Anápolis).

O texto aprovado inclui a preocupação da 
CNBB icom a tendencia de identificar o Reino de 
Deus com as simples mudanças sociais que podem 
ser conquistadas na luta populari, revelou o bispo 
de Bauru, Dom Cândido Padim. Outra preocupa­
ção é também a facilidade com que algum agentes 
pastorais apelam a análise marxista como sendo "o 
único instrumento de análise e compreensão da rea­
lidade). Como contraponto a questão da análise 
marxista, os bispos criticam também ra ausência de 
qualquer compromisso de transformação social por 
parte de grupos, movimentos ou organizações pas- 

, torais" da Igreja.

O documento aponta ainda para o posiciona­
mento dos membros da hierarquia da Igreja a fa­
vor dos mais pobres, em apoio a educação política 
e a militância político-partidária dos leigos, conhe­
cendo as propostas dos partidos e candidatos, sem­
pre com base mos critérios evangélicos:.

Segundo Dom Ivo Lorscheiter, ex-presidente 
da CNBB, io episcopado tornou-se ainda mais claro 
e mais severo que antes na questão dá presença dos 
cléricos na política partidária, não havendo moti­
vo paraexceçõesi.

Na análise sobre a conjuntura política e brasi­
leira, o documento mantém as críticas a transição 
política e a"Nova Repúblicat, mas foi retirada do 
texto uma referência específica ao governo Sarney, 
isto porque, segundo disse Dom Ivo, a Igreja enten­
de que ta crise brasileira e global, não setorial, e toda 
a sociedade brasileira e responsável por ela, não sen­
do possível individualizar as responsabilidades". 
Entre os principais problemas nacionais os bispos 
citaram a dívida externa e"a inflação galopante".

Bispo condena discriminação 
de muiheres trabaihadoras

O bispo da Diocese de Jaboticabal, d. Luis Eu­
gênio Perez, qualificou de"criminosa" a determi­
nação da direção das usinas de cana Chimbó e La­
goa Dourada, no município de Dobrada, de proi­
bir o trabalho de mulheres casadas. Para as candi­
datas a trabalhar nessas usinas, é exigido atestado 
médico de esterelização por cirurgia de laqueadu- 
ra-

Em comunicado no Jorna!"0  Ascensor", da 
Diocese de Jaboticabal, d. Luiz Eugênio Perez ob­
serva que a proibição ao trabalho de mulheres ca­
sadas, nas usinas de Dobrada, advem da decisão do 
Congresso Constituinte de pagamento da licença-

igrejas reagem
Em protesto contra  violência no norte- 

capixaba, patrocinada pela UDR, e o assassinato 
do presidente do Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Panças, Francisco Domingos, as IgrejasCa- 
tólicas, Metodistas e Luterana organizaram no úl­
timo dia 20, emfrente a matriz de Linhares, celebra­
ção ecumênica com a participação de lideranças 
sindicais, comunitárias, estudantis, rurais e políti­
cas.

gestante durante 120 dias. Para o bispo, a atitude 
da direção das usinas é"opressora e 
discriminatória".

Nos seus comentários, d. Luiz faz referência a 
temática da Campanha da Fraternidade deste ano, 
que é justamente a discriminação. tÉ preciso - diz 
o bispo - protestar e combater toda atitude de dis­
criminação que degreda a pessoa humana, e fere os 
mais sagrados princípios sobre os quais se funda­
menta a dignidade do ser humanot. O bispo fina­
liza com esta afirmação: "Estamos solidários com 
as mulheres de Dobrada em sua luta e na defesa de 
sua dignidade de mulher e de mãe". (Agen - 7/4/88)

contra vioténeia
Aproximadamente mil pessoas acompanha­

ram a manifestação, que ocorreu de forma pacífi­
ca. Um trecho da avenida João Felipe Calmon, 
principal da cidade, onde fica a Igreja Católica de 
Linhares, ficou interditado das 8 às 13 horas. O cul­
to reuniu moradores da região c das cidades de Ja­
guaré, São Mateus, Aracruz, Rio Bananal c João 
Neiva, todas ao norte de V itória. 
(Agcn - 7/4/88)



Aconteceu Igrejas

Po) teia assiste paiestra de Boff
Arredo RMznMt

Boff: pefa violência contra a injustiça

O coordenador regional da Poiícia Federa) no Rio 
Grande do Sul, delegado Pauio Nase Brum, afirmou em 
Porto Alegre que foram acompanhadas as declarações 
feitas a imprensa e as palestras feitas no Estado pelo frei 
Leonardo Boff, um dos principais teóricos da Teologia 
da Libertação. Boff afirmou que a violência pode ser ad­
mitida como reação em situações de 'sistemática viola­
ção dos direitos humanos'. Acrescentou que a 'crise de es­
perança' que o País atravessa pode conduzir ao surgimen­
to de movimentos de guerriiha. As afirmações de Leo­
nardo Boff também foram acompanhadas 'com preocu­
pação' por oficiais superiores do Comando Miiitar do 
Sui. Segundo observou ontem um desses oficiais, receia-se 
que 'muita gente possa acreditar, se empolgar e criar 
problemas'.

O bispo d. BoaventuraKloppenburg, da diocese de 
Novo Hamburgo na região metropolitana da capital gaú­
cha, integrante da Pontifícia Comissão Teológica Inter­
nacional, chegou a recomendar ao Exército que interro­
gasse o frei Leonardo Boff, pois ele poderia ser um 'in­
telectual orgânico de guerrilha brasileira'. O chefe da quin­
ta Seção - o setor de Relações Civis - do Comando Mili­
tar do Sul, coronel Jão Hipólito Ribeiro Machado, co­
mentou,porém, que o Exército não é mais reponsável por 
esse tipo de investigação, que cabe agora a Policia Fede­
ral.

O coordenador regional policial da PF, delegado 
Paulo Nasi Brum ponderou que não seria produtivo in­
timar Leonardo Boff para um interrogatório. Observou 
qúe a experiência em casos como esse mostra que inti­
mado acaba 'colocando as coisas em outros termos', re­
tirando os conteúdos incriminatórios das entrevistas a im­
prensa. Acrescentou que, embora os jornais possam ter 
toda a credibilidade, não podem ser utilizados como fon­
tes oficiais para iniciar investigações.

Luteranos querem conhecer me!hor 
a Teoiogia da Libertação

'lemos interesse em conhecer a Teologia da Liber­
tação por seu carater ecumênico e porque a entendemos 
como uma importante contribuição no processo de re­
novação da igreja'.

A declaração é da presidente da Comissão de Estu­
dos da Federação Luterana Mundiai, a sueca Cristina Ber- 
glund, que esteve em Porto Alegre para o seminário anual 
da comissão.

Cerca ae ou membros da comissão de estudos de­
bateram durante 10 dias as suas questões religiosas e de­
dicaram três dias para o estudo e reflexão sobre a Teolo­
gia da Libertação. O convidado foi o frei Leonardo Boff.

Durante os debates, os luteranos ressaltaram a pos­
sibilidade de os princípios da Teologia da Libertação se­
rem adotados, no todo ou em parte, pela FLM.

Leonardo Boff vê mudança 
na ação da igreja conservadora

O teólogo franciscano Leonardo Boff admitiu 
em Porto Alegre (RS) que existe uma estratégia 
tconservadorai junto à Igreja brasileira, mas disse 
que imuitos bispos conservadores estão se conver­
tendo às causas do povo, porque a realidade é mais 
forte do que as ideologias:.

Como exemplo, frei Leonardo citou bispos 
"conservadores« de Rio Branco (AC), Conceição 
do Araguaia (PA), Vitória (ES) e Goiania (GO) que,

diante da violência rural e urbana em suas regiões, 
teriam aderido as teses da Igreja "progressista«.

O teólogo franciscano disse que dos 365 bis­
pos brasileiros, apenas 50seriam "conservadores«, 
afirmando porém que estes "tem maior articulação 
com a classe dominante e mais espaço nos meios 
de comunicação". Segundo ele, a tendencia da Igre­
ja brasileira, porém, e de manter a linha "progres­
sista". (Folha SP-22/04/88)



índios Aconteceu

Justiça pede prisão preventiva 
dos assassines dos Ticuna

A Justiça Federai do Amazonas decretou no 
dia 15 a prisão preventiva de 11 pessoas envolvidas 
no massacre de 14 índios Ticuna, ocorrido no dia 
28 de março, no Igarapé Capacete,! município de 
Benjamim Constant (AM), na divisa dó Brasil com 
o Peru. Sete acusados já  foram presos, segundo in­
formaram agentes da Polícia Federai de Tabatinga 
(AM).

Outros quatro indiciados continuam foragi­
dos, entre eles o comerciante e madereiro Oscar 
Castelo Branco, considerado o mandante da cha­

cina. A notícia foi confirmada pela assessoria de 
Comunicação Sociai da Superintendência de Po­
lícia Federal do Amazonas, acrescentando que es­
tão sendo procurados também Wanderlei Penha 
dos Santos, João dos Santos Silva e Francisco Nas­
cimento Ambrosio. A decisão da prisão preventi­
va dos acusados foi anunciada em Manaus pelo juiz 
federal João Luis de Souza.

O madereiro Oscar Castelo Branco fugiu da re­
gião iogo que seu pedido de habeas corpus preven­
tivo foi negado pela Justiça Federal, em Brasíiia.

Emboscada
No dia 28 de março, um grupo de 80 Ticuna 

aguardava á  presença de representantes da delega­
cia da Funai e da Polícia Militar para pedir puni­
ção ao reponsável pela morte de um boi pertencente 
à comunidade indígena. Eles estavam na casa de

no igarapé
outro índio, onde havia mulheres e crianças, quan­
do foram surpreendidos por um grupo de homens 
armados que começaram a atirar. Além dos mor­
tos, 28 índios ficaram feridos e foram internados 
no hospital de Tabatinga.

70% das terras indígenas 
não estão regniamentadas

Das terras ocupadas pelos índios brasileiros, 
menos de 6,5% estão regulamentadas ou nas duas 
fases finais do processo que regulariza a posse. Mais 
de 70% não contam com qualquer processo admi­
nistrativo que represente alguma garantia de pos­
se, os dados são do Museu Nacional e do Conse­
lho Indigenista Missionário (Çimi).

Antes valia o Estatuto do índio (lei 6001) que 
estabelecia o estatuto de terra indígena para os lo­
cais, tendo como norma a ocupação exclusiva pe­
la comunidade. Para isso, bastava portaria da Fu­
nai e decreto do Ministério do Interior. A partir do 
decreto 88.118.83, do governo Figueiredo esse pro­
cesso passou a depender do Grupo Interministerial

que, com  novo decreto, do governo Sarney 
(94.945.87), ficou subordinado a intervenção do 
Conselho de Segurança Nacional. Decreto comple­
mentar estabeleceu a figura jurídica da colônia, 
ocupada por indígenas iem avançado grau de 
aculturaçãoi.

A CSN decide alocar parcela da terra original 
aos índios e também o tipo de exploração econô­
mica da área, já  não mais exclusivamente habita­
da por índios. "Está é uma figura que não admito 
e não reconheço", diz o coordenador da União das 
Nações Indígenas, Ailton Krenak, 34. A primeira 
colônia foi criada em novembro, em Pari Cachoei­
ra, no Alto Rio Negro. (FSP-22/04/88)

Maxacati pede demarcação em B.H.
O Dia do Índio foi comemorado em Belo Ho­

rizonte com protesto: o Comitê Pró-Maxacali en­
tregou dia 19, a Procuradoria Geral da República, 
ém abaixo-assinado contendo 8 mil assinaturas dc 
intelectuais, profissionais liberais e cerca de 70 de­
putados, entre federais e estaduais, pedindo a reu- 
nificaçddaoe demarcaçddao das terras dos índios 
maxacali no Estado. Com apenas 600 membros, a

nação maxacali corre o risco de ficar sem suas ter­
ras e ainda por cima ser exterminada devido aos 
conflitos que podem se tornar intensos na região 
do Nordeste mineiro, onde fazendeiros perseguem 
e expulsam os índios de suas terras, ou por doen­
ças contagiosas, com o o saram po. (U ltim a 
Hora-20/04/88)
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Jpsé Aparecido ^vila que Raonl aborde Sarney na mtssa peto aniversário
Durante a missa comemorativa dos 28 anos de 

Brasília, na catedral de Brasília, na manhã do dia 
21 de abril, o cacique Raoni e mais dois líderes do 
Parque Indígena do Xingu tentaram se aproximar 
do Presidente Sarney para entregar-lhe um texto 
contra a extração de madeira em terras indígenas, 
mas foram impedidos pelo Governador do Distri­
to Federal, Jose Aparecido de Oliveira. Do lado de

fora da Catedral, 50 índiosse perfilavam armados' 
com bordunas. O governador convenceu-os a irem j 
"lanchar" no Palácio do Buriti, sede do governo do: 
Distrito Federal, acompanhando-os até a saída dai 
Catedral. Ao retornar, José Aparecido relatou al 
Sarney o corrido. O P residente riu ..(F o lha ; 
SP-22/04/88) ' ' ít ; . . .  ̂ , '

índias Kaiapós são encontradas 
depois de quase 20 anos

Duas índias Kaiapo, Nhokanrekti e sua filha 
Kokoranti, foram encontradas, no inicio da sema­
na, próximo ao rio Jamnxin e levadas a Belém pe­
la Funai. A mãe, aparentando 30 anos, estava de­
saparecida há quase duas décadas, quando os caia- 
pos foram atacados pelos Krenacarore. Perambu­
lando pela região, Nhokanrekti teve a filha e as duas 
continuaram perdidas com medo de um encontro

com os inimigos.
Depois de exames médicos mãe e filha serão 

enviadas para a aldeia Mecranotire, na serra do Ca-, 
chimbo, onde a Funai acredita encontrar alguns pa­
rentes de Nhokanrekti. Mas, ela diz que primeiro 
vai experimentar a nova vida em grupo e se não gos­
tar, pedirá para voltar para o mato: .(Folha; 
SP-23/04/88)

Funai continua perseguindo igreja
O presidente da Funai, Romero Jucá Filho, pe­

diu em ofício a Polícia Federal que investigue as 
acusações de Contartó José Francisco, líder da co­
munidade indígena de Caraparu H, segundo as 
quais o padre Luciano Mário Stefanini seria o men­
tor intelectual da invasão da Fazenda Mangueiral, 
em Roraima.

O ofício enviado ao delegado Romeu Tuma, 
diretor-geral do DPF, diz que Francisco, preso junto 
com outros cinco índios, pela invasão, assegurou, 
segundo o jornal A Crítica, de Roraima, que jamais 
permitiria que os padres da diocese daquele terri­
tório  fossem visitar novam ente sua m aloca, 
pois"padre so faz índio virar inimigo do branco".

Sequestro

Jucá Filho oficiou também ao secretário de Se­
gurança Pública de Roraima para que a Funai seja 
informada do andamento das investigações sobre 
o caso e ao bispo de Boa Vista, d. Aldo Mongiano, 
pedindo explicações sobre o comportamento do pa­
dre Stefanini, já indiciado em inquérito no ano pas? 
sado, acusado de insuflar índios contra fazendei-, 
ros, além de ser um dos mentores do sequestro de. 
tres funcionários da Fazenda Guanabara, np mm 
nicípio de Normàndia, segundo informou a polí? 
cia de Roraima. (Folha SR23/04/88) ].
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CED! propõe debate sobre repressão 
contra traba!hadores é nsíneiros

O Movimento Camponês, um dos programas de trabalho do CEDI, preparou um 
documento para reflexão que reproduzimos abaixo. Sãó dois casos de manifestações 
ocorridas recentemente e desencadeadas por dois segmentos bem distintos da socie­
dade: garim peiros do P ará  e usineiros e fornecedores de cana do Nordeste.

Em ambos os casos a força do governo se fez presente. São dois exemplos para 
reflexão, para serem relatados e discutidos em grupo a fim de se entender o conteúdo 
das reivindicações e as razões que justificaram as diferentes formas de intervenção do 
governo. Se desejarem, o resultado destas reflexões poderão ser encaminhadas ao CEDI
(para o Movimento Camponês) o qual nos 
panhamento do que ocorre no setor.

ewh
No dia 28/12/87 cerca de 1.500 garimpeiros de < 

Serra Pelada bloquearam a ponte do rio Tbcantis, i 
impedindo o tráfego de veículos na estrada e a pas- 
ságemde trens carregados de minérios. Aqueles tra­
balhadores usavam o bloqueio da estrada como.for- 
ma de exigir do Governo o cumprimento de úm 
elenco de reinvidicações:
a) Que o Governo Federal pague 55 milhões de cru­
zados referentes ao poladio e a prata adquiridos e 
não pagos pela Caixa Econômica Federal. Com esse 
pagamento, a Cooperativa dos Garimpeiros de Ser­
ra Pelada adquiriria as máquinas necessárias para 
fazer o rebaixamento da mina, pois eni 1987 dois 
deslizamentos ocorridos provocaram vítimas fatais;
b) Ampliação da reserva garimpeira, atualmente 

de 100 ha, para 650 ha;
c) Anulação dos direitos de lavra concedidos a Vale 
do Rio Doce, evitando assim o controle da área por 
esta empresa:
d) Investimentos na infra-estrutra de apoio a Ser­
ra Pelada, consolidando o povoado que já  conta 
com 60 mil habitantes.

Utilizando-se de bombas de gás lacrimogêneo 
e armas pesadas, a polícia bloqueou os dois lados 
da ponte e desencadeou um massacre de propor­
ções alarmantes. Segundo o Tenente Coronel Pes­
soa, ocorreram duas mortes, ao passo que a Polí­
cia Federal registrou três mortes e 93 desaparecidos.
A imprensa registrou 133 desaparecidos além de, 
pelo menos, 46 pessoas feridas a bala.

CASO n

Em 11 de abril de 1988, cerca de 500 fornece­
dores de cana do Nordeste bloquearam com seus 
caminhões a estrada Maceió/Recife. Enquanto 150 
caminhões das Usinas permaneciam na estrada, os 
fornecedores ouviam discursos dos parlamentares 
Manoel Gomes de Barros (PFL/Alagoas) Manoel

seria muito útil em nosso trabalho de acom-

Luiz P inheiro  (PDT/Alagoas) José B andeira 
(P F L /A lagoas) e H um berto  B arrada  
(PMDB/Perhambuco).

A manilèstação contou com a participação dos 
representantes dos fornecedores de cana da Paraí­
ba. Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do Norte e 
Sergipe. Também estiveram  presentes o ex- 
Governador de Alagoas, José Tavares, e do atual 
Secretário dé Segurança daquele estado, Zeca Fon­
tes, que também são grandes produtores rurais. Rei­
vindicaram, fundamentalmente, um treinamento 
especial do governo e subsídios tais como:
a) Reescalonamento dos débitos para pagamento 
em 5 anos, com dois anos de carência;
b) Redução de 60% da arrecadação monetária para 
financiamento agrícola;
c) Financiamento emergencial para repor os pre­

juízos da seca;
d) Aumento do preço da cana.

O único incidente deste ato ocorreu, segundo 
o Cel. José Ramalho, no atrito entre os políticos e 
soldados. Um soldado sacou do revólver e atirou. 
Estilhaços de bala causaram ferimentos em dois 
soldados e no Deputado Barrada. O soldado foi o 
único preso do ato.


